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APRESENTAÇÃO 
 

As reflexões apresentadas nos trabalhos que compõem este livro são 
frutos de estudos, pesquisas, proposições e análises nas quais os autores 
transitam entre o campo das propostas educacionais aos apontamentos 
referentes à linguística aplicada, expondo aos leitores os atalhos percorridos no 
acesso dos aspectos estruturais e de sentido da língua, de construção do 
discurso oral e escrito, bem como de ações metodológicas de enriquecimento 
das ferramentas pedagógicas de sala de aula, capazes de corroborarem com a 
ampliação dos propósitos sociocomunicativos destinados à compreensão da 
fala e dos diferentes contextos nos quais a linguagem se insere. 

Os textos organizados se categorizam sob a égide da dinamicidade e 
variedade que o ensino de nosso idioma possibilita acessar. O acesso às 
reflexões traz características singulares na forma de coordenação dos autores 
que se debruçam na compreensão do fazer pedagógico e da essência de 
pesquisador em que os sujeitos interventores interajam com os interlocutores 
mediante a efetivação dos conhecimentos elucidados no processo de 
entendimento dos aspectos alusivos ao processo comunicativo e constituinte 
língua como objeto social de interação. 

As investigações narradas em todos os trabalhos nos lançam para o 
interior de um mosaico repleto de questionamentos, mas, ao mesmo tempo, de 
respostas que nos direcionam no caminho de notáveis compreensões 
vislumbradas no terreno fértil da educação como mecanismo dinâmico e 
inovador, compartilhando os ideais enaltecidos pelos pesquisadores, que por 
meio de uma proposta acessível dos indicadores comunicativos, trazem para a 
apreciação a autonomia representada nas intervenções contextuais 
perpassadas na ação educacional, social e linguística. 

Este livro tem o propósito de alastrar pesquisas voltadas, de modo geral, 
para os estudos inseridos no âmbito da linguagem, propor e ampliar as 
reflexões teórico-práticas dos temas abordados nos textos que tornam 
estimulante e acalorado o debate em benefício do fazer metodológico, visto 
que as boas ideias precisam ser divulgadas para que outros estudiosos tenham 
acesso aos conhecimentos produzidos nos contextos formais e não formais, 
pois, ao mesmo tempo, em que se lançam aos debates das questões 
provenientes da área educacional, cria-se, também, a possibilidade de abertura 
de novos espaços em que as proposições referentes ao ensino nas 
modalidades linguístico-funcionais se propaguem noutras formas de 
compreensão sociocomunicativa. 

É, nessa perspectiva, que o presente livro se organiza mediante a 
compilação de textos e ideias produzidos por diferentes pesquisadores 
inseridos nas instituições de ensino diversas, ora discutindo conceito-chaves 
temáticos, ora discorrendo propostas de ensino em torno da linguagem. Mais 
que um passeio pelas reflexões destacadas pelos autores, o livro é um convite 
ao debate e à reflexão dos temas destacados, de modo a incentivar que outras 
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pesquisas se efetivem no ensino, cujo foco é o encontro dos questionamentos 
impulsionados na busca por respostas originárias de realidades distintas. 

Os autores reunidos produzem um processo de entrelaçamento 
percorrido concomitante à compreensão das ações de ensinar e aprender a 
língua, sobretudo, Língua Portuguesa. Nesse sentido, os pressupostos 
organizados transitam entre a orientação transdisciplinar do campo aplicado ao 
ensino de Língua Materna às ponderações autorais que se coadunam na 
realização do pressuposto epistemológico, ou seja, estudam, descrevem, 
pesquisam e divulgam por meio de seminários e congressos as problemáticas 
adotadas como objetos de investigação. 

Os textos apresentados se fundamentam no compromisso profissional 
dos autores e cumprem função decisiva na apropriação do uso diferenciado da 
linguagem, a partir de distintas tendências e abordagens, que se exibem como 
fio norteador na realização de propostas e análises, já que os resultados 
estadeados são subsídios para o aperfeiçoamento metodológico dialogal com o 
objeto principal que é o uso flexível da língua e suas variantes. 

Que a leitura dos textos apresentados atinja a finalidade e divulgue a 
essência crítico-reflexiva dos pesquisadores e, além disso, contribua com o 
ensino de Língua Materna. De tal modo, há um agradecimento especial aos 
autores que aceitaram o desafio de organização deste livro a partir da 
diversidade reflexiva das pesquisas que caracterizam a realização deste 
trabalho para que outros interlocutores tenham acesso aos itinerários 
metodológicos percorridos, há, ainda, a oferta de ferramentas teóricas e 
sugestões práticas que direcionam a compreender o gerenciamento reflexivo 
enfatizado nos propósitos textuais contemplados em cada capítulo. 

 Assim, em síntese, este livro traz a importância necessária de 
divulgação das pesquisas que se realizam no campo educacional e linguístico-
funcional, visto que os textos refletem os posicionamentos assumidos por seus 
agentes produtores que se colocaram, gentilmente, em tornar conhecível as 
intervenções no ensino e compreensão da Língua Portuguesa. E que as 
ponderações destacadas em cada trabalho sejam capazes de fomentar, 
fortalecer e ampliar os usos de aquisição dos aspectos referentes à Língua 
Materna e suas variantes! Com estima e respeito. 

 
Prof. Ms. Ivan Vale de Sousa 

Organizador 
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PRÁTICAS DE ESCRITA E DE LEITURA EM MATEMÁTICA: 
CONTRIBUIÇÕES DA LINGUÍSTICA PARA O LETRAMENTO MATEMÁTICO 

 
 

Cíntia Maria Cardoso 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 
Belém - PA 
José de Ribamar Oliveira Costa 
Secretaria Estadual de Educação (SEDUC/PA) 
Belém - PA 
Liliane Afonso de Oliveira 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 
Belém - PA 
 
 
RESUMO: Este trabalho objetiva discutir o significado da leitura e da escrita no 
letramento matemático, considerando alguns aspectos importantes para a 
aprendizagem das habilidades em Matemática. A importância do tema se deve 
à aprendizagem e às possibilidades de utilização do conhecimento matemático 
ensinado na escola. A diversificação e a crescente necessidade de leitura e 
escrita a que o sujeito deve atender para ser considerado funcionalmente 
alfabetizado tornam pertinente considerar as habilidades matemáticas de uso 
cotidiano do indivíduo. Adota-se, além da alfabetização, a perspectiva do 
letramento, utilizando uma concepção ampla das práticas de leitura, que inclui, 
além das habilidades de leitura e escrita, as habilidades matemáticas. Acredita-
se que a responsabilidade com o ensino da leitura e da escrita não é exclusiva 
do professor de Língua Portuguesa, o professor de Matemática pode contribuir 
ao exercitar a leitura e a escrita em suas aulas proporcionando ações de 
interação dos alunos com o objeto de estudo e não apenas a transmissão de 
conteúdos. É preciso utilizar procedimentos que possam auxiliar os alunos a 
desenvolverem uma capacidade própria, através da qual assumam uma 
posição frente às discussões e conceitos matemáticos de modo que, o 
letramento e as práticas de leitura e escrita sejam percebidos e pontuados 
claramente nas aulas de Matemática. 
Palavras-chave: Letramento matemático; Práticas de escrita e de leitura em 
matemática; Conhecimento matemático; Compreensão matemática; Habilidade 
matemática. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Discutir Alfabetização Matemática ainda soa estranho para muitos num 

sistema de educação básica, em que, tradicionalmente, as atividades de leitura 
e de escrita são relacionadas, exclusivamente, ao ensino da Língua 
Portuguesa e à apropriação de um sistema de símbolos que envolve palavras, 
textos, imagens etc, para estabelecer a comunicação, ou seja, de modo geral, 
o termo alfabetização relaciona-se ao processo de aquisição da leitura e da 
escrita na língua materna; pois, o período inicial de escolarização ainda 
defende que primeiro deve-se garantir a inserção nos processos de leitura e de 
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escrita para em seguida desenvolver as noções matemáticas. Essa orientação 
pedagógica demonstra-se, no mínimo, incoerente visto que, antes de 
ingressarem na escola, as crianças já detêm conceitos matemáticos. Assim, o 
trabalho que ora se apresenta discute a aquisição da linguagem matemática 
fundamentada numa alfabetização matemática intrínseca à alfabetização da 
língua materna; pois, o processo de alfabetização só se concretiza se 
ofertadas, de maneira unificada, as condições para a aprendizagem das duas 
formas de linguagem: a Matemática e a Língua Materna.  

Entende-se que, para se compreender um sistema simbólico é 
necessário relacionar a leitura ao contexto e às necessidades sociais, pois, ler 
exige a utilização de diferentes expressões para compreender e interpretar 
diferentes linguagens por meio de uma rede de conhecimentos. Dessa forma, o 
ato de ler e de escrever deve estar presente em toda prática educacional e, por 
consequência, em todas as áreas (Matemática, Física, Química, História, 
Geografia etc...). A partir deste pressuposto, este trabalho discute o significado 
da leitura e da escrita em Educação Matemática, considerando as 
contribuições dos estudos sobre a linguagem matemática e o letramento em 
Matemática para ampliar a leitura de mundo da sociedade contemporânea. 

 A linguagem utilizada para expor o conhecimento matemático possui 
características e estilos próprios, que se configuram, nas aulas de matemática, 
de forma reduzida, voltada exclusivamente para a leitura de enunciados e, 
conhecer tal linguagem, pode auxiliar na compreensão matemática dos alunos 
(LUVISON, 2013). Para isso, faz-se necessário exercitar a linguagem 
matemática por meio da ação de ler e escrever, pensar e processar raciocínios, 
corrigir, rever e reestruturar o que escreveu, enfim, realizar um movimento de 
reflexão sobre a própria aprendizagem (NACARATO; LOPES, 2009). 

Segundo Pimm (1999, p. 25), a matemática pode ser considerada uma 
“língua estrangeira”, pois tudo que é dito em matemática pode ser traduzido 
para a língua materna. Porém, essa “tradução” tem sido um obstáculo nas 
aulas de matemática, em decorrência de se atribuir o desenvolvimento da 
competência de ler e escrever, exclusivamente ao ensino de língua portuguesa, 
e se tratar a habilidade de ler, escrever e resolver problemas matemáticos 
como atividades dissociadas da língua materna; tal atitude distancia a 
matemática do mundo real, pois, muitas vezes, ela é vista apenas como 
números sem significados. No entanto, o ensino e a aprendizagem da 
matemática precisam considerar os aspectos linguísticos inseparáveis dos 
aspectos conceituais para que a comunicação e a aprendizagem em 
matemática aconteçam. Além disso, ler, escrever e interpretar são atividades 
fundamentais e necessárias para toda e qualquer área do conhecimento. O 
indivíduo que lê interage com uma infinidade de expressões para compreender 
e interpretar diferentes linguagens por meio de uma rede de conhecimentos 
para produzir seus próprios significados. 

Muitas concepções teóricas têm influenciado nos debates e 
investigações sobre o assunto, porém, por se tratar de uma temática complexa, 
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que discute a relação entre duas linguagens (a materna e a matemática), as 
imbricações relacionadas ao processo de leitura e de escrita de matemática 
ainda são um grande desafio. 

Dessa forma, este estudo bibliográfico, objetiva discutir as práticas de 
leitura e de escrita da linguagem matemática e o letramento matemático, a fim 
de aprimorar as discussões sobre o processo ensino e aprendizagem na 
compreensão do conhecimento matemático. 
 
 
2. O SIGNIFICADO DA LEITURA E DA ESCRITA NA EDUCAÇÃO MATE-
MÁTICA 
 

Estudar o significado da escrita e da leitura da Matemática tem suscitado 
cada vez mais pesquisas, em decorrência de índices de avaliação, como o 
IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) e o PISA (Programa 
Internacional de Avaliação de Alunos), que têm revelado que o ensino na esco-
la possui baixíssimo nível de proficiência, particularmente, o ensino de Mate-
mática que, apesar de ter registrado melhora (de 386 para 391), comparadas 
as notas das avaliações de 2009 e 2012, o país permanece distante dos líderes 
do levantamento (58º do novo ranking) – Xangai (1º lugar), por exemplo, tem 
média geral de 588 pontos, enquanto o Brasil estagnou na faixa dos 400 pon-
tos (OECD, 2013).  Dessa forma, entender tal conhecimento pode contribuir no 
ensino e na aprendizagem da Matemática. 
 
 
2.1. A Linguagem Matemática 

 
Todo indivíduo ao ouvir a expressão “matemática”, pensa logo em núme-

ros; isso ocorre porque eles representam o coração da matemática e a matéria-
prima para a construção do conhecimento matemático (STEWART, 1996). 
Além disso, ainda se mantém o mito de que a Matemática é a disciplina que 
mais suscita nos alunos a insatisfação, o insucesso e a sensação de incapaci-
dade. Tendo inclusive a compreensão de pais e professores: “Matemática é 
mesmo difícil”. Para Devlin (2006, p. 17), isso se deve ao fato de que as pes-
soas não chegam a saber, realmente, o que é a matemática: 

 
Não são apenas números e aritmética. Uma vez que você saiba o 
que a matemática realmente é, e uma vez que veja como nossos 
cérebros criam a linguagem, você achará muito menos surpreendente 
que pensar matemática é apenas uma forma especializada de usar a 
nossa capacidade para a linguagem. 

 
Muitas pessoas consideram que matemática na escola é apenas a 

realização de cálculos numéricos. Todavia, aprender matemática é deparar-se 
com um mundo de conceitos e de regras, que envolve a leitura e a 
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compreensão, tanto da linguagem natural quanto da linguagem matemática. É 
possível que as dificuldades de entendimento de um problema matemático não 
estejam situadas nos algoritmos, nas fórmulas ou nos conceitos específicos, 
mas nas construções dos enunciados dos problemas, que podem ser a 
explicação para a não compreensão, o que impediria os alunos de resolver os 
problemas adequadamente. Inclusive, há quem diga que, “o indivíduo que é 
bom em Matemática não o é em Língua Portuguesa”.  

Língua e linguagem são termos que costumam confundir porque seus 
significados se relacionam, porém são diferentes: língua é um tipo particular de 
linguagem, e se constitui num instrumento de comunicação (carregado de có-
digos linguísticos e regras gramaticais) próprio de um povo, de uma nação, de 
uma cultura, por exemplo, a Língua Portuguesa, utilizada pelos brasileiros para 
se comunicarem; enquanto que linguagem é uma instituição humana, constituí-
da por um sistema de sinais convencionais (verbal e/ou não-verbal) que permi-
te a comunicação. Há casos em que algumas linguagens são universais, como 
as cores e os sinais de trânsito. 

Com base nesta definição de linguagem, defende-se que a linguagem 
matemática, como qualquer outra linguagem, é um sistema de formas, um meio 
de comunicação, utilizado por um grupo social; é um conjunto de símbolos que 
se relacionam e que obedecem a determinadas regras como na linguagem na-
tural e “uma das formas de enriquecer a linguagem ordinária”. (DANYLUK, 
2010, p. 33); assim, investigar as dificuldades enfrentadas pelos alunos no de-
correr do aprendizado e aplicação das regras matemáticas é importante para a 
compreensão da linguagem matemática e das questões a ela relacionadas; 
pois, o ensino da matemática, e de qualquer outra disciplina, baseia-se na co-
municação por meio da linguagem materna, nas exposições em sala de aula, 
seja pelo professor ou pelo aluno, nas atividades dos livros didáticos ou nos 
enunciados matemáticos (SILVA, 2011).  
 
 
2.2. A Alfabetização Matemática 
 

A Alfabetização é o período escolar necessário para assegurar a cada 
criança o direito às aprendizagens básicas para a apropriação da leitura e da 
escrita, e à consolidação de saberes essenciais dessa apropriação, que contri-
buirão no desenvolvimento das diversas expressões e no aprendizado de ou-
tros saberes e componentes curriculares obrigatórios, que assegurarão a cons-
cientização, o resgate da cidadania e a leitura de mundo (DANYKUK, 2010). 
Todavia, conforme exposto acima, nos últimos anos, são frequentes os índices 
e dados de avaliações, como as do IDEB e do PISA, que mostram o fracasso 
da educação brasileira. 

Por exemplo, o PISA, principal teste de avaliação educacional do 
mundo, tem revelado que o Brasil precisa de uma reforma radical e urgente no 
ensino fundamental, principalmente nas escolas públicas. Dados dessa 
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avaliação mostram que o ensino brasileiro há anos apresenta um déficit no 
trabalho com a leitura e a aritmética, atividades básicas no processo de 
escolaridade do aluno para avançar nas etapas de ensino. 

Segundo as orientações do PISA, para que se possa melhorar a 
qualidade do ensino, o Brasil precisar tomar medidas rígidas e imediatas no 
que diz respeito ao trabalho com a leitura e a escrita, e praticar a interpretação 
de experiências e resolução de problemas no ensino fundamental, ou seja, é 
necessário, ensinar o aluno a interpretar um texto e desenvolver raciocínios 
lógicos: desafios educacionais da alfabetização em língua materna, período 
necessário para assegurar 

 
a cada criança o direito às aprendizagens básicas da apropriação da 
leitura e da escrita, e também à consolidação de saberes essenciais 
dessa apropriação, ao desenvolvimento das diversas expressões e 
ao aprendizado de outros saberes fundamentais das áreas e 
componentes curriculares obrigatórios. (BRASIL, 2013, p. 5). 

 
e da alfabetização em matemática, conceituada como 

 
o processo de organização dos saberes que a criança traz de suas 
vivências anteriores ao ingresso no Ciclo de Alfabetização, de forma a 
levá-la a construir um corpo de conhecimentos matemáticos 
articulados, que potencializem sua atuação na vida cidadã. (BRASIL, 
2012, p. 60). 

 
Segundo Soares (2003, p. 14), o Brasil é “um país que vem reincidindo 

no fracasso em alfabetização”, e esse fato tem levado muitos pesquisadores a 
investigarem as causas desse problema, contudo, apesar dos vastos estudos 
realizados, há muita incoerência nos dados, devido à falta de integração e 
conclusão dos mesmos, pois, esses dados resultam de diferentes perspectivas 
sobre o processo de alfabetização e de diferentes áreas de conhecimento, 
como Psicologia, Linguística, Pedagogia etc, que tratam a questão de forma 
independente, além disso, são dados excludentes, que buscam explicar o 
problema: 

 
ora no aluno (questões de saúde, ou psicológicas, ou de linguagem), 
ora no contexto cultural do aluno (ambiente familiar e vivências 
socioculturais), ora no professor (formação inadequada, 
incompetência profissional), ora no método (eficiência/ineficiência 
deste ou daquele método), ora no material didático (inadequação às 
experiências e interesses das crianças, sobretudo das crianças das 
camadas populares), ora finalmente, no próprio meio, o código escrito 
(a questão das relações entre o sistema fonológico e o sistema 
ortográfico da língua portuguesa). (SOARES, 2003, p. 14). 

 
Com relação à alfabetização matemática, especificamente, apesar de 

ainda ser um tema pouco difundido no âmbito educacional, é um assunto que 
tem sido alvo de vários estudos como os de N. Machado (2001) e Danyluk, 
(1998; 2010), que definem a alfabetização matemática como o ato de aprender 
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a ler e a escrever a linguagem matemática, ou seja, é a ação inicial de ler e 
escrever, de compreender e interpretar seus conteúdos básicos (como noções 
de aritmética, geometria e lógica...), bem como, saber expressar-se por meio 
de sua linguagem específica. 

Como a alfabetização na língua materna ocorre nas séries iniciais, a 
alfabetização matemática também deveria ocorrer nessa etapa de ensino, pois, 
as séries iniciais são responsáveis pela introdução das primeiras noções de 
conceitos e conteúdos nas diversas áreas do conhecimento, que representam 
a base para os conhecimentos futuros que as crianças necessitam apreender, 
e a forma como esses conceitos e conteúdos são abordados e sistematizados 
pela escola nas séries iniciais pode determinar o sucesso ou não dos alunos 
nas disciplinas. No caso específico da matemática, se o aluno não adquirir os 
conhecimentos matemáticos necessários nessa etapa inicial, dificilmente 
avançará, de maneira adequada, para as demais séries e para os 
conhecimentos mais complexos. 

Desde o início da vida escolar, a Matemática e a Língua Materna fazem 
parte do currículo de tal forma integrada e “impregnada” uma da/na outra que 
ninguém concebe a alfabetização de um indivíduo sem um trabalho que 
envolva essas duas áreas e ao mesmo tempo destaca uma grande 
contradição: 

 
o ensino de Matemática e o de Língua Materna nunca se articularam 
para uma ação conjunta, nunca explicitaram senão relações triviais de 
interdependência. É como se as duas disciplinas, apesar da longa 
convivência sob o mesmo teto – a escola -, permanecessem 
estranhas uma à outra, cada uma tentando realizar sua tarefa 
isoladamente ou restringindo ao mínimo as possibilidades de 
interações intencionais. (MACHADO, N., 2001, p. 15).  

 
Ressalta-se que, a alfabetização matemática também envolve o ato de 

ler e escrever a linguagem matemática, sendo que a leitura abrange “a 
compreensão e a interpretação dessa linguagem” e a escrita “faz com que a 
compreensão existencial e a interpretação desenvolvidas sejam fixadas e 
comunicadas pelo registro efetuado”. (DANYLUK, 1998, p. 234). Nesse sentido, 
o professor que alfabetiza precisa compreender o processo de aprendizagem 
da alfabetização e se envolver em atividades de leitura e escrita da linguagem 
matemática, pois letras e números são signos que compõem o seu sistema de 
representação, convencionados pelo homem para realizar tais registros. 

Embora muitas pesquisas (DANYLUK, 1998; MACHADO, N., 2001; 
KLÜSENER, 2006; CARRASCO, 2006; NACARATO; LOPES, 2009, 2013; 
FONSECA, MACHADO, A., 2010) defendam a importância de se implementar 
tarefas que possibilitem ao aluno trabalhar a leitura e a escrita da matemática 
em sala de aula, em geral, poucos professores envolvem seus alunos nessas 
práticas. Com efeito, há necessidade de investigações que possam contribuir 
efetivamente para um ensino que permita o desenvolvimento de estratégias de 
leitura e escrita em matemática. É necessário compreender que a prática de 
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leitura e de escrita em matemática é de suma importância para esclarecer a 
dimensão social e a natureza do conhecimento matemático, pois são 
elementos essenciais para a formação do cidadão que precisa entender e 
compreender o seu contexto social, bem como o mundo em que vive, ou seja, 
“contextualizar a matemática é essencial para todos”. (D’AMBRÓSIO, 2005, p. 
76). 

A matemática é uma ciência de linguagem abstrata e simbólica, presente 
no cotidiano das pessoas, uma vez que recorrer a números é um fato comum, 
isto é, muito frequente nas práticas diárias dos cidadãos, que nem sempre 
fazem uso da linguagem matemática com proficiência, pois, a maioria dos 
usuários não consegue apropriar-se adequadamente desta linguagem, em 
decorrência de uma inadequada alfabetização matemática, fruto da má 
formação de professores das séries iniciais que, em sua maioria, não tinham 
formação específica e prendiam-se a modelos tradicionais que não instigavam 
os alunos em formação, por isso, uma parte significativa dos discentes não 
consegue entender que os números também possuem um valor semântico, ou 
seja, um sentido, assim como um valor pragmático, pois podem representar um 
sentido e um significado dotados de intenção comunicativa em um contexto 
específico.  

É considerando o sentido e o significado, que os números denotam, e os 
contextos específicos em que estão envolvidos, que estudiosos da linguagem 
matemática desenvolveram pesquisas com a finalidade não só de avaliar os 
métodos usados pelos docentes no processo de ensino e de aprendizagem da 
matemática, mas também buscar novos, tendo em vista que: 

 
o ensino de Matemática prestará sua contribuição, à medida que 
forem exploradas metodologias que priorizem a criação de 
estratégias, a comprovação, a justificativa, a argumentação, o espírito 
crítico, e favoreçam a criatividade, o trabalho coletivo, a iniciativa 
pessoal e a autonomia advinda do desenvolvimento da confiança na 
própria capacidade de conhecer e enfrentar desafios. (BRASIL, 1997, 
p. 26). 

 
Com vista a desenvolver no educando, desde as séries iniciais, uma 

alfabetização da linguagem matemática não funcional, mas sim uma 
alfabetização que o aperfeiçoe, não apenas para decodificar os números como 
ocorre com o ensino de língua materna, em que, segundo Nietzsche, “os 
professores, em lugar de ensinar os jovens a escreverem bem, preocupam-se 
em analisar a língua como se fosse um corpo morto”, mas que seja capaz de 
desenvolver no aprendiz a capacidade de ler, de compreender e de analisar os 
signos e os símbolos expressos por essa linguagem e assim o torne eficiente 
para usá-la (a linguagem matemática) em situações sociais que lhe exijam tal 
domínio, como por exemplo no mercado de trabalho e na construção de 
conhecimentos em outras disciplinas (DANYLUK, 1998). 
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2.3. O Letramento Matemático 
 
O tema letramento matemático e suas implicações no contexto escolar 

tem suscitado intensas e amplas discussões, que possibilitam contrapor e 
inserir elementos que permitem um avanço no debate sobre o conceito de 
Alfabetização que, até pouco tempo, preocupava-se apenas com a utilização 
do código linguístico no ensino da língua materna para o domínio da leitura e 
da escrita. 

Inicialmente, o conceito de letramento foi introduzido no Brasil, na 
década de 90, pelos estudos de Kleiman (1995a) e Soares (1998), que 
impulsionaram o debate em torno dos processos de escolarização da leitura e 
da escrita, estabeleceram novas abordagens e compreensão das práticas de 
leitura e escrita numa dimensão sociocultural, e reforçaram a concepção de 
leitura e escrita como uma prática social, contextualizada e realizada com 
diferentes finalidades. 

Mas... o que tem a ver matemática com letramento? Ou o que é 
letramento matemático? Esses questionamentos têm sido debatidos no âmbito 
do letramento no Brasil e investigados com o objetivo de se estabelecer um 
indicador nacional de letramento matemático da população brasileira. Fonseca 
(2004, p. 27), por exemplo, defende uma concepção de matemática como uma 
prática sociocultural: “alfabetismo, alfabetismo funcional, letramento, literacia, 
materacia, numeracia, numeramento, literacia estatística, graficacia, 
alfabetismo matemático”. 

Os primeiros estudos sobre letramento matemático foram realizados 
pelo Instituto Paulo Montenegro que, visando desenvolver um indicador com 
informações mais detalhadas sobre os níveis de alfabetismo funcional da 
população brasileira, construiu um Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional 
(INAF), e, com base nessa pesquisa, estudiosos do letramento matemático 
elaboraram um instrumento de coleta de dados buscando avaliar as práticas 
cotidianas que envolvem habilidades matemáticas, entendidas aqui como: 

 
a capacidade de mobilização de conhecimentos associados à 
quantificação, à ordenação, à orientação e às suas relações, 
operações e representações, na realização de tarefas ou na 
resolução de situações-problema, tendo sempre como referência 
tarefas e situações com as quais a maior parte da população 
brasileira se depara cotidianamente. (FONSECA, 2004, p. 13). 

 
Essa concepção reflete a abordagem sobre letramento voltada para uma 

visão mais ampla das práticas sociais de uso da matemática, que reforçam “o 
papel social da educação matemática que tem por responsabilidade promover 
o acesso e o desenvolvimento de estratégias e possibilidades de leitura do 
mundo para as quais conceitos e relações, critérios e procedimentos, 
resultados e culturas matemáticos possam contribuir”. (FONSECA, 2004, p. 
12). Para se trabalhar a matemática no ensino fundamental, D'Ambrósio (2004, 
p. 45-46) aponta as seguintes possibilidades: 
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leitura e interpretação crítica de noticiários de jornais e televisão; 
interpretação do momento social através de novelas, filmes, 
telenovelas, programas de auditório; capacidade de se localizar com 
crescente precisão (rua, número, bairro, CEP, telefone, distâncias da 
casa à escola, tempo de percurso, avaliação do tempo gasto em 
transporte num dia, num mês, num ano, numa vida) e leitura de 
mapas e sinopses internacionais; gestão da economia pessoal 
(custos, moeda, orçamento familiar, do estado); compreensão de 
questões demográficas (população, distribuição de população, 
índices de qualidade de vida etc.) e ambientais (padrões de 
temperatura, de precipitação, áreas florestais, cultivadas, recursos 
hídricos etc.); tratamento de dados sobre o corpo (altura, peso etc.); 
organização e interpretação de tabelas, iniciando, assim, a percepção 
do que são estatísticas e probabilidades. 

 
Trabalhos como os de D'Ambrósio (2004) e Fonseca (2004) demonstram 

que a demanda social vai além da mera codificação e decodificação do 
processo de leitura e escrita, e, cada vez mais, exigem dos usuários uma 
formação mais crítica, no sentido de dominarem de maneira eficaz e ampla as 
práticas sociais de uso da matemática presentes na sociedade. Por isso, a 
escola deveria ter um único tratamento no processo de alfabetização, não 
privilegiando mais a língua materna em detrimento do código matemático. 

A Matemática como componente do processo de letramento não é uma 
abordagem comum entre os professores da área, mas, se assim fosse, 
assumiria um papel relevante na consolidação dos processos de leitura e 
escrita nas séries iniciais do ensino fundamental. Apesar das especificidades 
em relação à linguagem e à escrita, é possível trabalhar a Matemática de tal 
forma que propicie a aprendizagem também na língua materna. Mesmo assim, 
os professores não reconhecem a Matemática como componente do processo 
de letramento, pois, não conseguem estabelecer relações diretas entre 
Matemática e língua materna. Essa reação é natural, uma vez que falar em ler 
e escrever em Matemática, a princípio, é estranho; entretanto, um trabalho com 
leitura, escrita e interpretação de textos é possível por meio de atividades 
simples como elaboração de problemas, registros de atividades, leitura de 
textos da História da Matemática, entre outros. 

É nesse sentido que se afirma o principal dever da escola em relação ao 
processo de ensino e aprendizagem da matemática, o qual deve ser 
desenvolvido pelos docentes, que tenham como compromisso a educação 
matemática da criança, e isso deverá ser feito por meio de metodologias que 
envolvam o ensino da matemática em situações sociais do cotidiano do 
educando, para que se possa evidenciar a ele o quanto esta linguagem 
simbólica e abstrata está, mesmo que algumas vezes invisível, presente na sua 
construção histórico-social. Somente desta forma se aplicará o ensino da 
matemática como prática de alfabetização matemática, condição necessária 
afim de que se chegue a um dos principais objetivos do ensino de matemática 
nas escolas: o letramento matemático, que será importante à vida social da 
criança, já que os símbolos expressam,  comunicam e são interpretados por 
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possuírem um sentido e um significado e contribuem para o desenvolvimento 
do senso crítico da mesma que, no futuro, estará inserida em um contexto 
social mais amplo, que a envolverá em lutas por melhor espaço social, todavia 
isto não ocorre pois, o: 

 
espaço reservado ao desenvolvimento de uma comunicação 
interativa na sala de aula, no qual os alunos possam interpretar e 
descrever idéias matemáticas, verbalizar os seus pensamentos e 
raciocínios, fazer conjecturas, apresentar hipóteses, ouvir as idéias 
dos outros, argumentar, criticar, negociar o significado das palavras e 
símbolos usados, reconhecer a importância das definições e assumir 
a responsabilidade de validar seu próprio pensamento se reduz a um 
emaranhado de técnicas, que na maior parte dos casos surgem, aos 
olhos dos alunos, sem grande significado, levando-os a desistirem de 
tentar encontrar um sentido para a matemática que lhes é ensinada. 
(D’ANTONIO, 2006, p. 32). 

 
 E seria por meio deste letramento matemático, fruto de uma 
compromissada alfabetização matemática, que se faria perceber ao aluno 
(alfabetizado e letrado em matemática) o quanto é fundamental a valorização 
do aprendizado desta disciplina, porque no futuro muitos deles estarão 
inseridos em processos seletivos na busca por espaço no mercado de trabalho 
ou em concursos como vestibulares que visam a uma qualificação profissional 
e perceberão, assim, que os que não dominam a linguagem matemática são 
excluídos socialmente, sofrem sanções, porque: 

 
o ensino da matemática tem tido em muitos países uma função social 
de diferenciação e de exclusão. A matemática é tipicamente um 
mistério para muita gente e tem-lhe sido oferecido o papel de juiz 
pseudo-objectivo, que decide quem está apto e quem está inapto na 
sociedade, rotulando e posicionando as crianças, os jovens e os 
adultos como aptos ou como inaptos, e por isso tem servido como um 
dos guardiões do direito de participação nos processos de decisão da 
sociedade. (MATOS, 2005, p. 02). 

 
Assim, a matemática é necessária à sociedade de hoje, pois, informa às 

pessoas sobre as suas obrigações e as integra socialmente, e a ausência de 
seu aprendizado, destitui o sujeito de direitos básicos e, como consequência, 
joga-o em um processo de exclusão, como exemplo a não classificação para 
labutar em uma empresa ou uma reprovação em um concurso público, o que 
ressalta a afirmativa de que a matemática define o que é útil e produtivo, é uma 
linguagem de poder e possibilita não só influências sociais, mas também 
políticas nessa teia denominada sociedade humana. 
 Por conseguinte, ressalta-se a importância de uma alfabetização 
matemática que leve em consideração o sujeito social desta relação ensino e 
aprendizagem da matemática, o aluno, pois, só assim o ensino da matemática 
cumprirá seu papel social: formar cidadãos aptos a desenvolverem ações que 
envolvam a linguagem matemática com consciência e proficiência, desta forma 
os estabelecimentos de ensino e a docência estarão contribuindo para a 
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formação social do indivíduo em relação à educação matemática.  
 
 
3. A IMPREGNAÇÃO MÚTUA ENTRE A LÍNGUA MATERNA E A 
LINGUAGEM MATEMÁTICA 

 
As perspectivas teóricas que sustentam este estudo constituem-se de 

abordagens relacionadas à interdependência entre o ensino da Matemática e 
da Língua Materna (MACHADO, N., 2001) e a leitura e a escrita na matemática 
(DANYLUK, 1998; FONSECA, 2004; D'AMBRÓSIO, 2004) que influenciam as 
concepções sobre a linguagem matemática.  

Uma das questões desencadeadas por esses debates, diz respeito à 
(não) relação entre a leitura e a escrita para ensinar o conhecimento 
matemático, tendo em vista a sua universalidade e seu aspecto utilitário, 
presentes em quase todas as áreas do conhecimento, e seu domínio constituir-
se num saber necessário, considerando o contexto do dia-a-dia. Além disso, 
deve-se considerar que ler e escrever não são atividades relacionadas 
unicamente à língua materna; deve-se considerar que todas as formas de 
interpretar, explicar e analisar o mundo podem e devem ser compreendidas. 
Por exemplo, a matemática tem seus códigos e linguagens como sistema de 
comunicação e representação da realidade, que possibilitam alfabetizar em 
matemática, ou seja, é possível ensinar a ler e a escrever na linguagem 
matemática para que se possa construir conceitos matemáticos e entender a 
matemática como linguagem (KLÜSENER, 2006). 

De acordo com N. Machado (2001, p. 15), desde o início da vida escolar, 
a Matemática e a Língua Materna fazem parte do currículo de tal forma 
integrada e “impregnada” uma da/na outra que ninguém concebe a 
alfabetização de um indivíduo sem um trabalho que envolva essas duas áreas 
e ao mesmo tempo destaca uma grande contradição: 

 
o ensino de Matemática e o de Língua Materna nunca se articularam 
para uma ação conjunta, nunca explicitaram senão relações triviais de 
interdependência. É como se as duas disciplinas, apesar da longa 
convivência sob o mesmo teto – a escola -, permanecessem 
estranhas uma à outra, cada uma tentando realizar sua tarefa 
isoladamente ou restringindo ao mínimo as possibilidades de 
interações intencionais. 

 
Danyluk (1998, p. 234) defende que a alfabetização está relacionada ao 

ato de ler e escrever a linguagem matemática, sendo que a leitura “envolve a 
compreensão e a interpretação dessa linguagem” e a escrita “faz com que a 
compreensão existencial e a interpretação desenvolvidas sejam fixadas e 
comunicadas pelo registro efetuado”. Nesse sentido, o professor que alfabetiza 
deve compreender o processo de aprendizagem da alfabetização e se envolver 
em atividades de leitura e escrita da linguagem matemática, pois letras e 
números são signos que compõem o seu sistema de representação, 
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convencionados pelo homem para realizar tais registros. 
Embora muitas pesquisas (DANYLUK, 1998; MACHADO, N., 2001; 

KLÜSENER, 2006; CARRASCO, 2006; NACARATO; LOPES, 2009, 2013) 
defendam a importância de se implementar tarefas que possibilitem ao aluno 
trabalhar a leitura e a escrita da matemática em sala de aula, em geral, poucos 
professores envolvem seus alunos nessas práticas. Com efeito, há 
necessidade de investigações que possam contribuir efetivamente para um 
ensino que permita o desenvolvimento de estratégias de leitura e escrita em 
matemática. É necessário compreender que a prática de leitura e de escrita em 
matemática é de suma importância para esclarecer a dimensão social e a 
natureza do conhecimento matemático, pois são elementos essenciais para a 
formação do cidadão que precisa entender e compreender o seu contexto 
social, bem como o mundo em que vive, ou seja, “contextualizar a matemática 
é essencial para todos”. (D’AMBRÓSIO, 2005, p. 76). 

Dessa forma, a apreensão da língua escrita e dos conceitos matemáti-
cos deve ser entendida como um processo discursivo, interativo e dialógico, 
contextualizado nas práticas sociais. Todavia, para ser considerado alfabetiza-
do, um indivíduo deve não apenas dominar a leitura, a escrita e/ou os significa-
dos numéricos, mas também ser capaz de usar a língua escrita e os conceitos 
matemáticos em diferentes contextos. Por isso, é importante que o professor 
conheça os elementos linguísticos/matemáticos que constituem a linguagem 
matemática e o fenômeno da alfabetização matemática.  

Ler é uma atividade fundamental a ser desenvolvida pela escola para a 
formação dos alunos. É pela leitura que as pessoas compreendem as relações 
e o mundo em que vivem e interagirem com competência na sociedade, no 
caso da matemática, é por meio da escrita que o indivíduo vê a matemática 
(MACHADO, A., 2010). Assim, o trabalho com leitura tem por finalidade a 
formação de leitores competentes e, consequentemente, a formação de 
escritores, pois a possibilidade de produzir textos eficazes origina-se na prática 
da leitura, matéria-prima para o desenvolvimento da escrita (KLEIMAN, 1995b).  

Como toda forma de conhecimento se constrói a partir da relação da 
leitura de mundo com a leitura particular do sujeito, a matemática, como forma 
de conhecimento, também se processa pela apropriação do saber por meio da 
leitura de diferentes gêneros textuais e discursivos. Nessa perspectiva, as 
relações entre signos semióticos e práticas sociais são imprescindíveis para a 
compreensão da linguagem específica de cada ciência e deveriam constituir-se 
em objetos de investigação para uma melhor compreensão dos textos e dos 
usos sociais da linguagem verbal (oral e escrita), pois o sentido não se constrói 
na palavra, mas nas interações discursivas entre indivíduos. 
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Discutir alfabetização e letramento matemático, enquanto tema de 
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investigação, provoca muitas reflexões, que podem levar a uma rede de 
significados simples e/ou complexos, que envolvem a compreensão da 
linguagem matemática. E os estudos linguísticos e o ensino de língua materna 
podem contribuir na compreensão deste assunto.  

Em se tratando do ensino da matemática deve haver um empenho para 
proporcionar aos nossos alunos oportunidades de acesso a diferentes repre-
sentações matemáticas, que devem estar presentes no uso frequente de mate-
riais concretos e situações problemas contextualizadas socialmente com co-
nhecimentos matemáticos. É necessário que o professor compreenda o desafio 
que é para o aluno desvendar os significados matemáticos e o aluno precisa 
apreender os conceitos que são utilizados pela linguagem matemática.  

Em suma, é necessário um ensino que enfoque no significado que o lei-
tor precisa para potencializar o conhecimento matemático. Esta maneira de 
examinar a linguagem leva a considerar os desafios de leitura e escrita da/na 
matemática por reconhecer os conceitos presentes nos textos matemáticos. 
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